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E com alegria que apresentamos aos nossos amados leitores a 
Sra. Eneida Celeti, que a partir deste número passa a responder pela 
revista “O Evangelista de Crianças” como redatora. A Sra. Eneida é 
esposa do nosso missionário Gilberto Celeti, diretor da Área Ministerial 
da APEC nacional, e mãe de três filhos, Débora, Queila e Filipe. Junto 
com o esposo, serviram como diretores da APEC no Rio de Janeiro e 
agora estão na Sede Nacional em São Paulo. A experiência da irmã 
Eneida no ministério com as crianças e a vontade de servir nesta nova 
função serão um casamento perfeito para expandir a revista. Vamos 
acompanhá-la com nossas orações, para que o Senhor a capacite nesta 
nova responsabilidade! 

Neste trimestre, “O Evangelista de Crianças” focaliza as crianças 
indígenas de nosso país, que atualmente estão correndo um grande 
risco: o de lhes ser vedado o privilégio de conhecerem a Cristo como 
Salvador. 

Há também uma lembrancinha para o Dia das Mães; uma ótima 
matéria, em forma de sugestão para EBF, sobre o perigo que a seita da 
“Nova Era” representa para as crianças, além de um alerta aos pais sobre 
isso no importante artigo “Sacrificando a Moloque”. 

As notícias da APEC nacional estão no encarte “Boletim Ministe¬ 
rial”. 

Aos leitores desejamos que façam bom proveito de tudo na obra 
entre os pequeninos. 

Rev. Vassilios Constantinidis 
Superintendente Nacional da APEC 
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0 Evangelista de Crianças é uma publicação trimestral da 
Aliança Prótvangelização das Crianças, visando promover o 
Evanqelismo de Crianças no Brasil, além de divulgar os ministérios 
e realizações da APEC. 

A assinatura, que abrange 4 números poderá ser feita em 
qualquer época do ano. Basta enviar nome e endereço completos 
para O EVANGELISTA DE CRIANÇAS, Cx. Postal 1804, CEP 01059- 
970. 

Preço, até30/04/93=$ 120.000,00: até30/05/93-$ 150.000,00. 
Qualquer reclamação ou sugestão, dirija-se à redação, por escrito. 
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Crianças indígenas 
— Como ouvirão ? 

Gilberto Celeti 
APEC — SP 



A população mundial atingiu, em 1987, 
a marca de 5 bilhões de habitantes. Do livro 
"Batalha Mundial" de P.J. Johnstone, edita¬ 
do pela Sociedade Religiosa Edições Vida 
Nova, 1991, extraímos os seguintes dados: 


"Povos do mundo: Pode-se dividi-los devárias 
formas: 

a) Nações e territórios com mais de 1.000.000 
hab.: 218. 

b) Todas as línguas do mundo (excluindo os 
dialetos): 5.455. 

c) Todos os grupos etno-linguísticos com sufi¬ 
ciente distinção em cada nação, onde é necessária 
implantação de igrejas: 12.017. 


"Hd indiozinhos no meio da mata 
Que nunca ouviram falar de Jesus. 
Senhor, manda obreiros ao meio da mata 
Levando a Palavra de luz 
Aos indiozinhos no meio da mata 
Que não conhecem o amor de Jesus." 


É provável que quase 9.000 destes já tenham 
uma igreja viável dentro da cultura e, logo, sejam 
pelo menos em parte alcançados. Ainda permane¬ 
cem mais de 3.000 para os ministérios de implan¬ 
tação de igrejas transculturais alcançarem, para 
que todas as raças, tribos, povoselínguas (Ap 7:9- 
10) possam ser representados diante do trono do 
Cordeiro". (Página 18.) 

No Brasil, continua o mesmo autor: "As 
tribos ameríndias ainda precisam ser alcançadas. 
Possivelmente cerca de 40 grupos de tribos per¬ 
manecem para serem contatados com o Evange¬ 
lho. Cerca de 52 tribos estão “assimiladas" na 
vida nacional e mais de45 estão marginalizadas... 
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As limitações da atividade missionária entre as 
tribos ameríndias desde 1978foi engatilhada por 
um ataque de antropólogos a nti-crist ãos, pelas 
exigências de terra de índios por agências de 
desenvolvimento oficiais corruptas. Ore para que 
esta aliança má seja frustrada 
e para que a evangelização , a 
tradução da Bíblia e a implan¬ 
tação de igrejas continuem. 

OjZ para que esta situação 
estimule uma preocupação 
mais profunda entre as igre¬ 
jas brasileiras para enviar 
missionários para trabalhar 
entre eles". (Página 139.) 

Como alcançar as crianças indígenas com 
a mensagem do Evangelho? 

Jesus Cristo afirmou de maneira inequívo¬ 
ca: "Não é da vontade de vosso Pai Celeste 
que pereça um só destes pequeninos" (Ma¬ 
teus 18:14). E note bem que esta palavra foi 
dirigida aos discípulos logo após Ele ter con¬ 
tado a parábola da ovelha perdida, cujo pas¬ 
tor bondoso e amoroso deixa as noventa e 
nove que estão a salvo e sai à procura de 
"umaçinha" que estava extraviada. Que ter¬ 
nura e cuidado para com a mais simples e 


humilde! 

"Há indiozinhos no meio da mata que 
nunca ouviram falar de Jesus". Quem estará 
disposto a sair à procura destes pequeninos 
que o Pai celeste não quer que pereçam? 

Isto exige desprendi¬ 
mento, dedicação, dispo¬ 
sição e dupla coragem para 
sair à procura daqueles 
que se encontram nos lu¬ 
gares mais difíceis e que 
exigirão vencer os mais 
perigosos obstáculos. 

Quando vamoscomple- 
tar a missão a nós confiada 
pelo Senhor Jesus: "Fazei discípulos de todas 
as nações"? (Mateus 28:19.) 

Precisamos orar com insistência e com 
inteligência (com a mente do Espírito) em 
favor das crianças indígenas. 

Precisamos envolver nossas igrejas e nos¬ 
sas crianças na intercessão em favor dos po¬ 
vos indígenas. 

Crianças indígenas — como ouvirão? 

Somos responsáveis diante do Senhor e 

O 


Precisamos passar a preciosa 
visão missionária às nossas 
crianças e adolescentes. 
Precisamos dedicar os nossos 
próprios filhos para esta tarefa 
tão extraordinária. 


MISSÕES QUE ATUAM ENTRE POVOS 
INDÍGENAS NO BRASIL 


ALEM — Associação Linguística 
Evangélica Missionária 

Caixa Postal 14-2205 
70000 — Brasília - DF 


Instituto Linguístico de Verão 

SAI/NO Lote D - Bloco 3 
70770 - Brasília - DF 


MEVA — Missão Evangélica 
da Amazônia 

Caixa Postal 154 
69301-970 — Boa Vista — RR 

V _ 


Missão Evangélica Caiuá 
Caixa Postal 4 

79804-970 - Dourados - MS 

Missão Evangélica dos índios do Brasil 

Caixa Postal 242 
66017-970 - Belém — PA 

Missão Novas Tribos do Brasil 

Caixa Postal 221 
75001-970 - Anápolis — GO 

Sociedade Asas de Socorro 

Caixa Postal 951 
75001-970 - Anápolis — GO 

__ J 



devemos participar indo, orando, contri¬ 
buindo e também envolvendo nossas crian¬ 
ças neste desafio de alcançar aqueles que 
nunca ouviram sequer uma vez a respeito da 
salvação de Cristo. 

"Por que tão poucos ouviram o Evange¬ 
lho por tantas e tantas vezes, quando há 
tantos que nunca ouviram o Evangelho nem 
uma só vez?" (Osvald Smith.) 

Você já parou para pensar a respeito das 
crianças de sua classe da Escola Dominical, 
ou de sua Classe de Boas Novas, ou de seus 
próprios filhos: o que eles serão e farão ama¬ 
nhã, quando estiverem grandes? 

Precisamos passar a preciosa visão 
missionária às nossas crianças e adolescen¬ 
tes. Precisamos dedicar os nossos próprios 
filhos para esta tarefa tão extraordinária. 

Spurgeon assim escreveu a seu filho: 

"Eu não gostaria que, se você fosse desig¬ 
nado por Deus para ser um missionário, 
morresse milionário. 

Não gostaria que, se você fosse apto para 
ser missionário, babasse de vontade de ser 
rei. 

Que são todos os reis, todos os nobres, 
todos os seus diademas juntos, comparados 
com a dignidade de ganhar almas para Cris¬ 
to, comparados com a especial honra de 


edificar para Cristo, não sobre os alicerces 
doutro homem, mas pregando o Evangelho 
de Cristo em regiões remotas?". 

E o seu filho? Você já o entregou ao Senhor 
para que seja um missionário nas regiões 
remotas? 

"Senhor, manda obreiros ao meio 
da mata |YV\ 

Levando a palavra de luz • VUJ 
Aos indiozinhos 
no meio da mata 

Que não conhecem o j j <JI 

amor de Jesus." v HjJjjjl 

Que obreiros eu desejo que o Senhor 
mande? Entregarei meu filho, minha filha 
para esta missão? Estarei disposto a ir, eu 
mesmo? Estou orando e contribuindo em 
favor daqueles que já se dispuseram? 

Crianças indígenas — como ouvirão? 

Que nestes dias difíceis, quando o inimigo 
tenta fechar as portas para a pregação do 
Evangelho entre os povos indígenas no 
Brasil, tomemos a resolução de fazer a 
nossa parte, com todo o empenho, para que 
todas as tribos, povos, línguas e nações co¬ 
nheçam a tão grande salvação que há em 
Cristo Jesus. □ 


Você não pode perder! 


D© 02 a 06 de agosto 

— simultaneamente — 


8- Congresso 


■ tara Evangelistas de Crianças 
cia para Pastores 
* Negra — SP 


Tema: A CRIANÇA NO FINAL DO SÉCULO 
Preço: aproximadamente US$ 120.00 

Solicite informações e ficha de inscrição: 

peto telefone (011) 575-3353 ou pela Cx. Postal 1804 SP - SP 01059-970 
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URGENT E 



Transcrevemos a seguir 
importantíssima 
carta assinada 
por cinco irmãos 
em Cristo, 
indígenas. 


OFICIALIZAÇÃO DA DISCRIMINAÇÃO 


A 


I jf\.mados irmãos em Cristo Jesus. 
I Mais uma vez estamos diante de 
| um grande impasse em relação aos 
| povos indígenas no Brasil, no que diz 
| respeito a liberdade de levar o Evan- 
g gelho de Cristo Jesus a esses povos. 
| Fomos surpeendidos com a elabora- 
| ção de uma Portaria que visa tolher 
| aquilo que é a única esperança dos 
| índios. O massacre étnico, social, cul- 
| tural e moral já nos foi imposto. Ago- 
| ra querem nos impor o massacre espi- 
| ritual em nome da ordem. Será que 
I conhecer a Jesus Cristo éprivilégio só 
I do homem branco ? Ou será que ainda 
não somos considerados seres huma¬ 


nos? Acreditamos que é isso que está 
em marcha nesse momento, através 
do órgão oficial, a FUNAI — Funda¬ 
ção Nacional do índio, sob orientação 
de seu atual presidente, que usando 
de suas prerrogativas passa a elabo¬ 
rar "normas", cujo objetivo principal 
é a proibição da Palavra de Deus aos 
povos indígenas. Diz o documento: 
"a aferição da manifestação de 
vontade das sociedades indíge¬ 
nas quanto a continuidadedapre- 
sença missionária far-se-á atra¬ 
vés de avaliação antropológica, 
cujos custos serão cobertos pela 
missão ou instituição interessa- 





da." O documento diz ainda que o 
antropólogo avaliador será indicado 
pela ABA (Associação Brasileira de 
Antropologia). Ora, a ABA sempre 
agiu contra os interesses evangélicos 
em área indígena, assim, as missões 
estarão simplesmente pagando para 
terem vetadas suas atuações e ainda 
pagarão para esses mes?nos antropó¬ 
logos fazerem suas pesquisas de cam¬ 
po. Mas, se aqui precisamos comentar 
esses abusos, outro trecho do docu¬ 
mento é por demais contundente: 
"fica vedado em qualquer caso, a 
utilização dos materiais bilingües 
produzidos pelas missões para 
veiculação de textos bíblicos nas 
terras indígenas." Vocês não esta¬ 
rão exatamente exagerando se pensa¬ 
rem que há um tremendo 
autoritarismo aqui, quehá uma infra¬ 
ção à Constituição Brasileira e que há 
um atentado contra a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (no 
que tange a liberdade de comunica¬ 
ção). 

Isso tem atrapalhado muito o tra¬ 
balho missionário em áreas indíge¬ 
nas, pois sabemos da importância que 
representa uma nação, povo ou tribo 
para Deus, o Senhor. Enquanto que 
as portas no Leste Europeu são derru¬ 
badas, aqui noBrasil se tomacaminho 
inverso, onde se procura estabelecer 
oficialmente uma atitude anti-cristã. 
Sabemos que na atual administração 
da FUNAI ocupam altos cargos pes¬ 
soas sem compromisso com Deus, 
declarados ateus ou pais-de-santos 
que tomam essas decisões em seus 
cultos. 

Cabe a nós levarmos essa preocu¬ 
pação a todos os nossos irmãos em 


Cristo, para uma profunda reflexão e 
para que juntos possamos tomar ati¬ 
tudes concretas diante dos fatos aqui 
expostos. Já pensaram se o Presidente 
da República determinasse tal or¬ 
dem de proibir a pregação do evange¬ 
lho, através de Decreto ou Portaria ? 
Pois é exatamente isso que está acon¬ 
tecendo aos povos indígenas. Não que¬ 
remos apenas que orem, mas que es¬ 
crevam ao Presiden te Itamar Franco, 
ao Ministro da Justiça Maurício 
Corrêa, aos parlamentares federais, 
de preferência do seu Estado, para que 
interfiram e tomem reais providên¬ 
cias contra a oficialização desse docu¬ 
mento nefasto. Se antes as Missões 
Evangélicas eram barradas, imagi¬ 
nem com essa portaria. Estamos can¬ 
sados de enfrentar essas situações pra¬ 
ticamente sozinhos, se todos juntos 
não tomarmos providênàas hoje, ama¬ 
nhã serão nossas igrejas que fecharão 
suas portas, pois o inimigo vai ocu¬ 
pando espaços. 

Sabemos que a luta está em curso, 
não a luta contra a carne e sangue, 
mas sim contra os principados, con¬ 
tra aspotestades, príncipes das trevas 
deste século. Queremos que se unam 
a nós, sejam mais uma vez nossos 
aliados nessa luta. Infelizmentejáfaz 
algum tempo que nós, os índios, não 
temos coisas boas para serem compar¬ 
tilhadas, somente as provações eépor 
isso que estamos mais uma vez aqui 
em busca dessa comunhão, como sol¬ 
dados revestidos do Espírito, prontos 
para a batalha. Amém!. □ 

Carlos Terena 
Jonas Teihipa Xavante 
Wakokra Kayapó 
Cléo Brasil Paãilha 
Idjarruri Karajá 
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0 que fazer diante desta situação? Sem dúvida precisamos 
orar ao Senhor para que intervenha. 

Algumas missões evangélicas envolvidas no trabalho 
específico entre os índios brasileiros estão apresentando as 
seguintes sugestões: 


A carta aberta de nossos irmãos 
nos convoca a uma atuação com¬ 
prometida a favor do trabalho evan¬ 
gélico aos indígenas. Assim, a títu¬ 
lo de informação, sugerimos que: 

(D De acordo com eles, escrevam 
cartas às autoridades; 

d) Façam abaixo-assinados para 


o Ministro da Justiça. Vale dizer 
que cabe ao Ministro da Justiça 
assinar ou não as Portarias da Fun¬ 
dação Nacional do índio (FUNAI). 

A fim de facilitar a participação 
dos irmãos e irmãs, apresentamos 
o seguinte modelo que poderá 
auxiliá-los na elaboração de suas 
cartas e abaixo-assinados: 


EXMO. SR. MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA 
DD. DR. MAURÍCIO CORRÊA 

Nós, membros (nome da instituição ou igreja), vimos mui respeitosamente por meio 
deste documento solicitar encarecidamente a V.Excia. que não assine a Portaria da FUNAI 
que dimensiona a atuação missionária em área indígena sem antes ouviras partes interessadas, 
pois a referida Portaria delega poderes a um antropólogo para aferir o vontade indígena 
auanto a permanência missionária em sua área e também veda a utilização de textos 
bíblicos em terra indígena, inviabilizando, assim, o trabalho evangélico entre esses grupos 
minoritários, além de ferirosprincípbs democráticos da Constituição Brasileira e da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos no que tange a liberdade de expressão. E um absurdo tentar 
calar ou nãc deixar um indivíduo ouvir a respeito da Bíblia, não Importa sua origem étnica. 

Certos de sua compreensão, subscrevemo-nos. 


Atenciosamente, 


(Colocar nomes legíveis, número de documento e assinatura.) 


Endereços para correspondência: 

Exmo. Sr. 

Dr. Itamar Franco 
Palácio do Planalto 
Praça dos Três Poderes 
Brasília - DF 
70159-970 


Ministro da Justiça 
Esplanada dos Ministérios 
Bloco T - Edifício Sede 
Gab. do Ministro - 4 a andar 
Brasília - DF 
70064-900 


Câmara dos Deputados 
Brasília - DF 
70160-900 


Certos de vossa colaboração e oração nesse sentido, desde já agradecemos. 






PROFESSORES 


DIA DO INDIO 
—19 de abril — 


Aproveite esta data para fazer um desafio missionário 
aos seus alunos, contando ahistória verídicado índio Lauriano 
ou dramatizando a entrevista também verídica do índio 
Zenito. Complemente a sua aula dando aos seus alunos 
algumas informações sobre o trabalho missionário entre os 
índios (você obtém essas informações nos demais artigos 
desta revista) e tendo um período de oração, por exemplo, 
pelos seguintes assuntos: pela salvação dos indígenas, pelos 
missionários, pelos que trabalham na tradução da Bíblia nas 
línguas indígenas, etc. 

Você pode também levantar uma oferta especial para o 
sustento desses missionários, que deverá depois ser encami¬ 
nhada a uma das diversas missões que trabalham entre os 
indígenas em nosso país. 

Cânticos sugeridos para essa aula: 

— Crianças do mundo — CSPC vol. 1, n- 19 
— Como o sol brilhará — CSPC vol. 2, n 2 78 
— Crianças de toda a parte — CSPC vol. 3, n 2 57 
— Incontáveis milhões — CSPC vol. 4, n 2 96 
— No meio da mata — na última capa. 

Versículos sugeridos para memorização: 

"Como ouvirão, se não há quem pregue?" (Romanos 10:14 b) 
"A seara na verdade é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua 
seara". (Mateus 9:37-38.) 
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Lauriano 


Lauriano era um índio baniua, que morava em Tunuí, noroestes do 
estado do Amazonas. Sua aldeia ficava em cima de um morro em frente 
à cachoeira brava do rio Içana, na fronteira do Brasil com a Colômbia. 

Ele e seu irmão mais novo perderam o pai quando eram pequenos. 
Sendo o filho mais velho, Lauriano teve a responsabilidade de ajudar a 
mãe. Ele pescava, caçava e trabalhava no roçado que ficava a alguns 
quilômetros da aldeia. 

Quando já moço, Lauriano acompanhava alguns outros homens da 
tribo até a Colômbia a fim de ganhar roupas feitas para seu irmão e para 
si mesmo, tecidos para sua mãe, panelas e outros objetos. Numa dessas 
visitas, ele conseguiu emprego no piaçabal na floresta colombiana, co¬ 
lhendo fibras. Ali trabalhava semanas inteiras, com outros da mesma 
tribo. Muitas vezes, nos fins de semana, eles iam visitar as aldeias dos 
índios curipaco, cuja língua é semelhante a dos baniua. 

Certa vez, quando estava na aldeia curipaco, Lauriano foi convidado a 
assistir uma reunião onde uma senhora estrangeira contava histórias 
muito estranhas. Ele foi, gostou, e passou a voltar cada fim de semana para 
ouvir mais histórias, que para ele eram encantadoras. 

Foi ali naquelas reuniões que Lauriano ouviu, pela primeira vez, a 
história da criação do mundo, do homem e de tudo que existe. Ouviu 
também da queda de Adão e Eva. Ele gostou muito de ouvir da fidelidade 
de Deus e sempre o comparava, em seu coração, com o deus de sua tribo 
que era chamado Yampirikoli. 

Quanto mais ele ouvia, mais ele se sentia conquistado 
pelas palavras da dona Sofia, a senhora estrangeira que 
era missionária entre os curipaco. Lauriano sentia muita 
alegria em seu coração e queria compartilhar aquelas 
histórias maravilhosas com sua mãe. Decidiu então pedir 
o pagamento do trabalho, e viajar para casa. 
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Chegando ali, encontrou a aldeia deserta. Lauriano imaginou que todos 
deveriam estar pescando no ribeiro ou trabalhando nos roçados. Subiu o 
morro sem encontrar-se com ninguém. Desceu a encosta do outro lado e 
viu sua mãe preparando peixe para o jantar. 

"Oh, mamãe, voltei", disse Lauriano cumprimentando sua mãe, e em 
seguida perguntou: "Que está fazendo, mãe?" 

"Filho, você bem pode ver que estou limpando peixe", respondeu sua 


mae. 


Com voz séria, Lauriano perguntou: "Mamãe, de onde vem este 
peixe?", e ela respondeu: "Filho, seu padrasto o pegou". 

Mas ele perguntou mais: "Mãe, quem fez este peixe?" 

A mãe estava surpresa com tantas perguntas do filho, e respondeu com 
impaciência: "Meu filho, o peixe está no igarapé há muito tempo". 

Mas Laurindo queria impressionar a mãe com o que aprendera na 
Colômbia e disse: "Mamãe, já sei quem fez o peixe. Sei também quem fez 
todo o povo deste mundo. Foi Deus quem fez tudo." E ele lhe contou o que 
tinha aprendido. 

Não muito tempo depois, a mesma missionária chegou em Tunuí para 
ensinar a Palavra de Deus aos índios baniua. Lauriano e sua mãe foram os 
primeiros a aceitar a Jesus Cristo como Salvador de suas vidas. 

Nos anos seguintes, muitos outros missionários chegaram 
ali. E a Madalena, mãe do Lauriano, contou aos missioná¬ 
rios, com lágrimas nos olhos, que tinha ouvido falar de 
Deus pela primeira vez através de seu filho. Lauriano foi 
^ o primeiro a falar do Deus verdadeiro em sua aldeia. 

Hoje já existe uma igreja entre os baniua em Tunuí. 

U/ Lauriano continua firme na Palavra de Deus, é líder na 

igreja e ensina a Palavra de Deus para o povo.O 


*Esta história verídica de Lauriano foi relatada pelo missionário Henry R. Loewen, conforme ele mesmo ouviu da mâe de Lauriano. 
Henry e sua espcsa Edna foram missionários entre o povo baniua, e há seis anos trabalham na produção e transmissão de programas de 
rádio na língua baniua. 
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ENTREVISTANDO UM 
ÍNDIO SALVO 


Joab Ferreira, missionário 
entre os índios Kiriri - BA 


1 - Zenito, quando você não era cren¬ 
te, vivendo no pecado, sentia-se feliz? 

R - Não, porque não tinha Jesus como 
meu Salvador. 

2 - Você acha que o índio que nunca 
ouviu falar de Jesus, é feliz no estado de 
pecado em que vive? 

R - Não é feliz, pois o índio é um 
grande sofredor, ele tem medo de tudo, 
até da própria sombra. A coisa que 
mais o pertuba é o medo da morte. Ele 
não sai sozinho à noite, porque tem 
medo dos que já morreram, dos espíri¬ 
tos e dos bichos. 

3 - Você, como crente, foi liberto 
desse medo? 

R - Sim, fui liberto por Jesus; agora 
não tenho mais medo, pois Jesus me 
deu um espírito de coragem para mo¬ 
rar dentro de mim (2 Timóteo 1:7). 


4 - Muita gente acha que o índio é 
inocente, mesmo praticando o crime, 
roubo, adultério, etc., principalmente 
os índios que nunca ouviram falar de 
Jesus. O que você diz sobre isso? 

R-Não existe índio inocente, mesmo 
que não tenha ouvido falar de Jesus. 
Quando ele mata, rouba e adultera ele 
sabe que errou, mas continua fazendo 
porque esta é a vida dele, viver no 
pecado. Uma boa parte do medo que o 
índio tem é por causa das coisas erra¬ 
das praticadas. Por isso ele não é ino¬ 
cente e nunca foi. 

5 - Você já presenciou a morte de 
algum índio sem Cristo? O que você 
ouviu dele, ou deles? 

R - Já, sim. Ouvi muito choro e cla¬ 
mor dizendo que queria ir para um 
lugar bom, mas não podia porque não 
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sabia como ir e não havia ninguém 
para lhe ensinar. Morreu dizendo que 
estava entrando em um lugar de gran¬ 
de sofrimento. 

6 - Você já presenciou a morte de 
algum índio crente? E qual foi a im¬ 
pressão que teve? 

R - Assisti a morte do irmão “Chico". 
Ele morreu alegre e mostrando com o 
dedo que Jesus estava com ele e apon¬ 
tou para o céu mostrando que lá era a 
morada dele junto com Deus. 

7 - Você gostaria que todas as tribos 
que ainda não ouviram do Evangelho, 
ouvissem? 

R - Eu gostaria, porque todos os que 
viessem a crer em Jesus seriam salvos. 

8-0 que você está fazendo em favor 
dos índios não salvos? 


R- Estou pregando o Evangelho para 
eles, para que sejam salvos assim como 
eu também sou. 

9 - Você já levou algum índio a Cris¬ 
to? 

R - Sim, o Guilherme, e agora estou 
visitando para dar ensinamento a ele. 

10 - Qual seria o desafio que você 
daria neste momento para todos os 
crentes? 

R - Eu quero chamar a atenção de 
cada irmão, para que sinta a responsa¬ 
bilidade de vir anunciar Jesus, de uma 
maneira ou de outra, para o nosso povo 
espalhado pelo mundo, sem esperança 
e sem Jesus. 

Extraído do Boletim Informativo da Missão 
Novas Tribos do Brasil de julho-setembro de 1982 


DA BOCA DOS PEQUENINOS 

(Testemunhos de crianças índias crentes da 
tribo Krikati-Timbira - Maranhão) 


Crov Hu disse num culto: "Os 
missionários estão aqui nos ensi¬ 
nando a ler e escrever, e nos ensi¬ 
nam a Palavra de Deus. Nós não 
pagamos 'nada para eles, mas 
mesmo assim eles trabalham para 
nós." 

Vuu Hyh disse num culto: "Quando 
a gente anda o dia todo caçan¬ 
do, e fica cansado e com sede, a 
gente procura água, e encontrando 
um riacho de água límpida e fria, 
a gente toma e se sente refresca¬ 
do. Assim é Jesus. Ele é como a 
água." 


Vuu Hyh, olhando as figuras do 
livro de histórias bíblicas, e folhean- 
do na parte das histórias das 
murmurações do povo de Israel 
no decerto, comentou: "As figu¬ 
ras são bonitas, mas o povo é muito 
mau!" 

Crov Hu, falando sobre a histó¬ 
ria do eunuco e Filipe, disse: "As¬ 
sim como o eunuco não pôde 
entender a Palavra de Deus até 
que Dgps enviou Filipe para explicá- 
la a ele, assim nós também não 
pudemos entender, até que Deus 
nos enviou os missionários." 
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ÊNFASES MINISTERIAIS 

A Aliança Pró Evangelização das Crian¬ 
ças, no Brasil procura destacar a cada ano 
um ministério específico com crianças. 

O ano de 1993 é um ano dedicado às 
CLASSES DE BOAS NOVAS. 

Este é um ministério frutífero, que aconte¬ 
ce num lar cristão, com crianças da vizi¬ 
nhança, uma vez por semana, no dia e 
horário mais apropriados. 

É uma cbsse alegre, onde a Bíblia é ensi¬ 
nada através de histórias visualizadas, com 
cânticos e memorização de versículos. 

Você sabia que sua própria casa pode 
ser transformada em uma Classe de Boas 
Novas? 

Escreva-nos, caso deseje informações 
mais detalhadas. 

E ATENÇÃO: 

1994 será o ano das Campanhas 
Evangelísticas para Crianças. 

Aguarde mais informações e çre 
para que em sua Igreja aconteça 
uma Campanha. 

PROJETO MISSIONÁRIO 

ijr! Or ar! P ari São qs três imperativos mis¬ 
sionário^ 

A APEC está indo ao encontro das crian¬ 
ças em todos os continentes. Hoje existem 
obreiros em mais de 100 países. 

A APEC no Brasil se empenha, anualmen¬ 


te, num esforço missionário, visando coope¬ 
rar com o trabalho entre as crianças em 
outras nações. 

Neste ano, são alvo de nossas orações e 
contribuições os seguintes países: 

1. HUNGRIA, país da Europa Oriental, cuja 
capital é Budapeste. Sua população é de 



10.700,000 habitantes, sendo que 20,8% são 
crianças de 0 a 14 anos. 

2. QUÊNIA, país da África Oriental, cuja 
capital é Nairobi. Sua população é de 
20.200,000 habitantes, sendo que 51,2% são 
crianças de 0 a 14 anos. 

Ore pelos obreiros da APEC nestes países: 
sustento, sabedoria, forças físicas e espiri¬ 
tuais. 

Ore pela salvação das crianças da 
Hungria e do Quênia. E se Deus colocar no 
seu coração odesejode contribuir, escreva¬ 
mos, encaminhando sua oferta e indicando 
para qual nação se destina. 
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FAMÍLIA DE MISSIONÁRIOS 



No dia 08 de fevereiro deste ano, chegou 
aSãoPauloafamíliaWiebe: Ronaldo, Eunice, 
e seus três filhos, Kendra (9 anos), Jonathan 
(7 anos) e Ethan (4 anos). Eles vieram do 
Canadá e estarão servindo ao Senhor junto 
àAPEC do Brasil. 

Neste seu primeiro ano no Brasil, a família 
precisa especialmente de nossas orações 
quanto ao aprendizado da língua e à sua 
adaptação. Apenas a Eunice fala portu¬ 
guês, pois é nascida no Brasil. Seus pais, Willis 
e Carrie Martin, foram missionários da APEC 
no Brasil por muitos anos, (Eles chegaram ao 
Brasil em 1952. D 9 Corrie faleceu em 1965.0 
Sr, Wilis deixou o Brasil em 1974.) 

Ore pedindo que Deus abençoe a família 
Wiebe em todas as áreas, e que sejam uma 
bênção para a salvação das crianças brasi¬ 
leiras. 


NÚCLEOS DE ORAÇÃO 

Que tal formar um Núcleo de Oração 
para apoiar o ministério da APEC, batalhan¬ 
do junto conosco pela salvação das crian¬ 
ças? 

O Núcleo de Oração é a reunião sema¬ 
nal de um pequeno grupo de pessoas, num 
curto período de tempo, com a finalidade 
de orar. 

Você pode formarum Núcleo de Oração 
em qualquer lugar: em sua própria casa, 
com seus familiares; com vizinhos crentes; 
com colegas de trabalho crentes; etc. Esco¬ 
lham o melhor horário para se reunirem se¬ 
manalmente e sejam perseverantes. 

A APEC envia assuntos específicosde ora¬ 
ção a quem solicitar, mas você pode come¬ 
çar já, orando pelas crianças de sua família, 
vizinhança e Igreja, e pelos obreiros da APEC. 

Quem irá aceitar este desafio? 

ESTAGIÁRIO 

Desde 06 de janeiro último que Paulo 
Sérgio Gonçalves, natural de Manaus-AM, 
está em São Paulo fazendo estágio junto à 
APEC. 

Paulo Sérgio fez o Instituto de Liderança 
da APEC em 1992e está agora se preparan¬ 
do para entrar no quadro de obreiros da 
APEC. 

Oremos pela sua adaptação ao estágio 
e para que ele receba cada dia a confirma¬ 
ção do Senhor quanto ao seu futuro minis¬ 
tério. 

Oremos também pelos alunos do Instituto 
de Liderança deste ano, para que o Senhor 
chame mais obreiros para a seara entre as 
crianças. 













Classe de Boas Novas 


As crianças de hoje, mais do que nunca, 
estão enfrentando ameaças e filosofias 
destrutivas de todos os lados, 0 materialismo 
apresenta "dinheiro" e''coisas'' como um 
deus. O humanismo (ateísmo) procura des¬ 
truir qualquer crença em Deus. A imoralida¬ 
de é considerada normal e é propagada 
minyto após minuto na televisão, nas ban¬ 
cas de jornais e na rua. A corrupção traz a 
instabilidade porcausa da incerteza quanto 
à provisão para o amanhã (para não dizer: 
provisão para o hoje!). Por falta de força 
interior o jovem, o adolescente e até a crian¬ 
ça procuram um escape falso nas drogas e 
outros vícios que os tomam, ao invés de mais 
livres, pessoas escravizadas. 

Onde está a solução? 

Somente Deus, com Seus princípios reve¬ 
lados na Bíblia, pode resolver o problema, 
dando firmeza no terremoto, provisão na 
escassez e direção no meio da confusão. 

Como as crianças podem conhecer a 
Deus e Seus princípios? 

Os filhos dos crentes, que são levados à 
Igreja, têm a oportunidade de conhecer a 
Deus e Sua Palavra com mais facilidade do 
que as crianças cujos pais não conhecem a 
Deus. Só pelo fato de serem expostos a 
ensinos bíblicos eles têm condições de te¬ 
rem vidas mais estáveis do que os outros. 
Porém, mesmo sendo privilegiados desta 
maneira, eles não têm imunização automá¬ 
tica contra problemas. Eles precisam acei¬ 
tara Cristo como Salvador pessoalmente (a 
decisãgdos paj$ não se transfere para eles) 
para terem a base em que construir a sua 
vida. E para que a construção seja sólida, 
eles precisam seguir os princípios bíblicos, 


V0C.6 SÁ PAROU 
PARA PeNSAR. 

NO Que A5 CRIflNpAS 

R.6&6B6M «are? 



Deus. 

Mas, e as crianças que não têm influên¬ 
cia bíblica em suas vidas? Será que elas 
podem encontrar proteção em Deus? A 
nossa responsabilidade, como crentes evan¬ 
gélicos, é de providenciar para que estas 
crianças tenham a oportunidade de co¬ 
nhecer a Deus e a Sua Palavra. As Igrejas 
nem sempre conseguem atingir todas as 
crianças ao seu redor. Será que não existe 
um outro meio de evangelizar as crianças e 
dar assistência espiritual, auxiliando assim a 
Igreja no desempenho de sua tarefa? 














Existe! a puk* 

A CLASSE DE BOAS n 

NOVAS! FAZ A 

Trata-se de uma obra experimenta¬ 
da e aprovada pelos seus resultados. É 
uma forma de evangelização e 
discipulado muito eficiente. É um minis¬ 
tério estratégico recomendado para 
ser realizado em todos os lugares, nos 
lares evangélicos. 

Você gostaria de receber informa¬ 
ções mais detalhadas sobre a Classe 
de Boas Novas? Então escreva-nos hoje 
mesmo: 

APEC - Área Ministerial 

Caixa Postal 1804 
01069-970-Sào Paulo-SP 


Semana de Oração 

Anote em sua agenda os dias 03 a 09 de maio e separe um 
momento em cada um desses dias para interceder 
pela salvação das crianças do Brasil e do mundo. 

Ore também nesses dias pela APEC. 
Compartilhe assuntos sobre a evangelização das crianças 
em sua Igreja para que haja mais intercessão 
em favor dos pequeninos. 

Escreva-nos, caso deseje receber assuntos específicos 

para intercessão. 


: D6 BOAS AIO l/AS 
DlFeRBNÇA ! 
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Sacrificando a Moloque 


Natanael Cardoso Negrão 
Diretor da APEC — PA 




Uma notícia surpre¬ 
endente cone solta pelas 
ruas da cidade Dourada, 1 

capital de Judá. É o as- U J' 

sunto do momento e 
motivo de debate em to- MS'- * 

das as conversas: o m 
Acaz vai participar do Ceri- 
montai a Moloque, umdetts \v!9 * t i 

amonita! As opiniões são i 

divergentes. Os mais con- ^*7 / 

servadores são radical- 1A I 

mente contra. Os liberais 
acham que é um assunto .j| y y 

particular da família real 
e ninguém deve se im- ' 

portai - com isso. Os faná- 
ticos afiimam que este 
ato extremo do rei trará ' (&4 HfeÃwjã 
benefícios tanto na 
economia interna quan- / / t ’ í5 7 ^Tr^-xv 
tona política externa. No / ' 7/C)* 

palácio não é diferente. j A 

Mas, especialmente en- / / 

tre os servos da família *- " 

real, o semblante desola¬ 
do revela o sentimento 
de perda e frustração. En¬ 
tretanto, nada podem fazer. 

Finalmente chega o dia. A cidade está 
em festa. Jerusalém está fervilhando de 
peregrinos que vieram de todos os recan¬ 
tos do país. Abrem-se os portões e a car¬ 
ruagem real deixao palácio, seguindo rumo 
ao Vale de Hinom, nos arredores da capi¬ 
tal. Um grupo de curiosos segue correndo 
atrás da Comitiva Real até ao portão de 
saída da cidade. Outros, sobem pelas mu- 



Jj 




ralhas, espalhando-se 
para, mesmo de longe, 
presenciarem um fato 
inédito no reinado de 
VN \ Acaz. 

\ , Lá no Vale, o local 

’‘f está ornamentado com 
um a P arato especial. Os 
\ \\ altares, erguidos debai- 

xo de diversas árvores 
\ frondosas, estão cheios 
n & de oferendas de toda 

espécie. A Comitiva 

* • r- Real é recebida com fes¬ 
ta. O cerimonial vai co¬ 
meçar. Músicas, danças 
e falsas predições fazem 
parte deste momento 
. ' inicial do ritual. Após 
um breve intervalo, um 
■\ sumo sacerdote pagão 
apregoa a participação 
do rei, louvando-o por 
seu gesto e justificando 
serextremamenteneces- 
sário para o momento 
que o país vive. Então, o 
rei, após repetir algumas 
palavras que o sacerdote lhe dirige, entre¬ 
ga seu próprio filho para ser oferecido 
como sacrifício a Moloque. Os tambores 
começam a rufar freneticamente. Flautas, 
cítaras, harpas e trombetas os acompa¬ 
nham com uma música provocante, 
contagiante, deixando os presentes 
extasiados, como que fora de si. Neste 
clímax emocional, o sumo sacerdote pagão 
recebe das mãos do próprio rei a suprema 
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Ainda hoje , no esplendor da era 
computadorizada, crianças são 
oferecidas e sacrificadas a Satanás, 
de um modo ãferente , 
mais moderno e sutil 


oferenda e caminha em direção ao fundo 
de um grande salão, onde se vê um grande 
ídolo ôco, feito de bronze, de braços aber¬ 
tos e cheio de brasas incandescentes. A 
criança, percebendo o sinistro destino, de¬ 
bate-se e chora de medo e pavor. O rufar 
dos tambores vai ganhando uma intensi¬ 
dade tál, tomando-se num barulho ensur¬ 
decedor, que vai ecoando pelo vale afora. 

O sacerdote aproxima-se ainda mais e 
lança a criança nos braços de Moloque. 
Contorcendo-se de dores atrozes, clama 
por socorro, mas ninguém a acode. Os 
tambores abafam-lhe os gritos de desespe¬ 
ro e agonia. Em poucos minutos a criança 
exala a alma. É um espetáculo hoirendo, 
cenas deprimentes que causam indignação 
e revolta. O cerimonial acabou. A car¬ 
ruagem retoma ao Palácio, num silencio 
que só é quebrado pelo trotar dos cavalos. 
O rei Acaz está triste, mas esperançoso. 

Embora este fato tenha acontecido há 
milhares de anos atrás no país de Israel (2 
Crônicas 28), ouvimos que, ainda hoje, no 
esplendor da era computad orizad a, crian¬ 
ças são oferecidas e sacrificadas a Satanás 
em ritual macabro. Porém, o mais triste 
ainda é que, embora muitos pais não te¬ 
nham coragem de entregar seus filhos a 
tais práticas, estão sacrificando seus filhos, 
entregando-os a Satanás, de um modo di¬ 
ferente, mais moderno e s util , porém revol¬ 
tante e destruidor. 

É verdadeiramente lamentável que pâis 
evangélicos que um dia comprometeram- 
se diante da Igreja, diante dos anjos de 
Deus, em criar seus filhos para o louvor do 
Senhor, hoje permitam que seus filhos fi¬ 
quem por horas sem fim diante da televi¬ 
são, sorvendo toda aquela prog rama ção 


moralmente suja, violenta, cheia de menti¬ 
ras e de feitiçarias — um verdadeiro culto 
aos demônios. Tais programações vão 
sugestionando o modo de viver de nossas 
crianças, doutrinando-as e sedimentando 
em suas almas puras com eficiência tal que, 
mais rápido do que esperamos, elas estão 
pensando da mesma forma,falando ames- 
ma linguagem e agindo tal qual os seus 
medonhos "heróis" de TV. 

/- As crianças evangélicas hoje em dia, 
sabem mais do Batman, Jaspion, da Famí¬ 
lia Dinossauro, do Mickey Mouse e dos 
Caça-Fantasma do que das verdades eter¬ 
nas da Palavra de Deus. As programações 
da TV têm-nas "na ponta da língua". Sa¬ 
bem os nomes dos personagens das nove¬ 
las, dos filmes, dos cantores de rock e de 


As crianças evangélicas, hoje em 
dia, sabem mais do Mickey Mouse 
do que das verdades eternas da 
Palavra de Deus. 


todos os artistas famosos mas sequer po¬ 
dem recitar corretamente os nomes dos 
liyips da Bíblia ou o Salmo 23, o mais 
conhecido. 

Talvez estes pais estejam escorando-se 
na clássica desculpa de não ter tempo para 
fazer o Culto Doméstico. Mas creio que o 
Deus que dá sabedoria e criatividade para 
que "os nossos japoneses sejam mais cria¬ 
tivos que os outros" também dará sabedo¬ 
ria aos que lho pedirem com fé (Tiago 
1:5,6), para que saibam ensinar aos seus 
filhos "as sagradas letras que podem tomá- 
los sábjps para a salvação pela fé em Cris¬ 
to". Principalmente porque já têm o Espíri¬ 
to Santo habitando em seus corações. 

Pais que já se esqueceram da aliança que 
fizeram com Deus e, sem hesitar, entregam 
seus filhos aos "belos cuidados" da babá 
eletrônica, em breve estarão a chorar lágri- 
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mas de amargura, visto que estão deixan¬ 
do a responsabilidade da educação espiri¬ 
tual e moral de seus filhps, que são herança 
do Senhor, a professprinhas tais como: 
Angélica, Xuxa, Mara e outras da mesma 
estirpe que "pela artimanha dos homens, 
pela astúcia com que induzem ao erro" vão 
solapando as sólidas bases do lar, quais 
sejam: as bases espirituais do temor e amor 
de Deus; as bases morais da honra, do 
respeito e obediência aos pais; as bases do 
bom relacionamento com o próximo em 
bondade, compaixão, generosidade e per¬ 
dão. 

E nesta inversão de valores, além da 
falta de tempo, há também uma grande 
falta de discernimento. Muitos, sem pesta¬ 
nejar, compram discos e revistinhas caras 
como as da Xuxa (não sabendo ou não se 
importante com o fato de que tudo o que 
ela produz é oferecido a Satanás), mas não 
compram literatura evangélica sadia para 
o desenvolvimento espiritual e intelectual 
de seus filhos; as festinhas de aniversário 
são ornamentadas com fantasias de heróis 
da TV; os brinquedos são a boneca Xuxa, o 
Fofão, o Baby Sauro, as máscaras e espada 
do Jaspion, e assim por diante; as roupas, 
os calçados, o material escolar são das 
marcas da Xuxa, da Família Dinossauro e 
outras. Ao agir assim, não estão entregan¬ 
do seus filhos ao domínio de Satanás? Aca¬ 
so não percebem que tudo isto vai corrom¬ 


pendo com grande voracidade as atitudes 
mais inocentes, vai embotando-lhes os sen¬ 
timentos mais nobres e puros, tornando-os 
violentos, tirando-lhes o raciocino próprio 
e a criatividade, queimando-lhes a cons¬ 
ciência moral e tomando-lhes o coração 
insensível e endurecido à voz de Deus? 

Permitir que através da TV ou outros 
meios, o império do mal seja instalado e aos 
poucos vá dominando o lar, é oferecer 
sacrifício a Moloque, tal qual o rei Acazfez. 
O movimento da chamada NovaJEranão é 


Pais que já se esqueceram da 
aliança que fizeram com Deus e, 
sem hesitar, entregam seus filhos 
aos u belos cuidados” da babá 
eletrônica, em breve estarão a 
chorar lágrimas de amargura. 


outro senão o próprio Satanás exigindo 
culto para si. Mas, o mandamento de Deus 
para Israel ainda vale para todos nós hoje: 
"E da tua descendência não darás ne¬ 
nhum para dedicar-se a Moloque, nem 
profanarás o nome do Senhor teu Deus." 
(Levítico 18:21.) □ 


PONTO DE PARTIDA PARA OS PAIS 

Em um encontro de mães, houve uma vigorosa discussão sobre 
o tema: Em que época da vida de uma criança, ela deveria 
começar a ser influenciada em direção a Deus?. Depois de longo 
debate, uma avó que era visitante foi solicitada a fazer um comen¬ 
tário. Ela resumiu tudo com a seguinte frase: "Eu comecei a influen¬ 
ciar minha primeira filha vinte anos antes que ela nascesse, dando 
a minha vida a Jesus Cristo." 

Extraído 
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SUGESTÃO PARA E.B.F. 


Se você está planejando fazer uma EBF no próximo mês de 
julho, sugerimos usar a série de 6 lições para flanelógrafo "A 
Vida de Daniel" (publicação da APEC), e junto com cada lição 
você pode ensinar também as 6 partes da lição a seguir: 
"AJUDANDO AS CRIANÇAS A ENFRENTAREM O DESA¬ 
FIO DA NOVA ERA". O tema da EBF pode ser: "Nosso Deus 
dá vitória". O versículo-chave pode ser 1 Coríntios 15:57 — 
"Graças a Deus que nos dá a vitória por intermédio de nosso 
Senhor Jesus Cristo", ou 1 João 5:4,5 — "... Esta é a vitória que 
vence o mundo, a nossa fé. Quem é o que vence o mundo 
senão aquele que crê ser Jesus o Filho de Deus?" 

O Cântico-tema para usar em todas as aulas pode ser o de 
n 2 35 do vol. 4 de Can ticos de Salvação para Crianças, com a letra 
abaixo: 

É no nome de Jesus 
Que seguro eu estou. 

É a Bíblia que me diz 
Que eu salvo estou. 

Salvo, sim! Salvo, sim! > 2 x 

Salvo por Jesus. | 

Com a armadura de meu Deus 
O inimigo vou vencer. 

Com a Bíblia e com a fé 

Vou permanecer. > 

Firme, sim! Firme, sim! > 2 x 

Firme vou ficar. [J 
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AJUDANDO AS CRIANÇAS A 

ENFRENTAREM 

0 DESAFIO DA NOVA ERA 



— Uma lição em seis partes, em oposição 
ao ensino da Nova Era 


Autora: JeanAyres 
Desenhos: Ken Cooper 
Tradução e adaptação: Eneida Rangel Celeti 


NOTA PARA O PROFESSOR: Uma 
batalha está sendo travada entre o bem 
e o mal. E não é segredo que os jovens 
são vulneráveis. A exploração deles é 
publicada diariamente nos jornais. 

Satanás é um enganador. Sua porta 
de acesso a Eva foi um astuto apelo à 
mente. Conseqüentemente, Paulo 
adverte: "Mas receio que, assimcomo a 
serpente enganou a Eva com a sua 
astúcia, assim também sejam corrom¬ 
pidas as vossas mentes, e se apartem 
da simplicidade e pureza, devidas a 
Cristo" (2 Coríntios 11:3). Como po¬ 
dem os jovens e crianças estarem pre¬ 
parados para encontrar o inimigo? 

1. Amorosa e gentilmente comparti¬ 
lhe o Evangelho com as crianças. Use o 
Livro Sem Palavras ou O Céu... Corno Ir 
Lá. Pergunte se as crianças gostariam 
de confiar no Salvador. Ajude-as a orar 
uma oração simples, expressando sua 
necessidade, declarando o caminho de 


Deus para a salvação e seu desejo de 
receber a Cristo. 

2. Cuidadosamente, dê às crianças 
uma visão bíblica do combate espiri¬ 
tual e a provisão de Deus para a nossa 
vitória, a armadura de Deus (Efésios 
6:10-17). 

3. Alerte as crianças sobre os falsos 
ensinos do movimento da Nova Era, 
conforme apresentado a seguir. 

VISUAIS — As figuras 7 e 8 serão 
usadas em cada uma das seis partes da 
lição. As demais, conforme são men¬ 
cionadas. Amplie as figuras do tama¬ 
nho necessário à sua classe, em forma 
de cartazes ou em transparências para 
retroprojetor. 

Este material pode ser usado com 
as 6 lições da série "Daniel" ou a seu 
critério. É melhor ensinar somente uma 
parte de cada vez. Revise o escudo da fé e a 
parte anterior, em cada aula. ^ 
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I* I - Ç * A - O 


INTRODUÇÃO (Para ser usada com 
cada uma das seis partes). 

Quantos de vocês sabem onde está o 
seu coração? Sim. (Apontepara aposição 
do coração). 

Uma maneira de usar a palavra cora¬ 
ção é para indicar o músculo que bom¬ 
beia o sangue dentro do seu peito. Mas 
há uma outra maneira de usar a pala¬ 
vra coração. Talvez você já disse para 
sua mãe ou alguém da sua família: "Eu 
amo você com todo o meu coração". 
Você estava se referindo ao "você real", 
ao você de verdade. A parte de você 
que pensa, que sabe e que sente. É a 
parte de você que pode conhecer a 
Deus. Esse é o "você real". 

(Mostre afigura 7 — coração com 
porta). 



Aqui está uma figura que nos lem¬ 
bra do "você real". No meio se vê uma 
porta. Ela está aberta ou fechada? (Aber¬ 
ta). Há muitas ocasiões em que o nosso 
coração precisa estar aberto para novas 
idéias. Há tanto para aprender, tantas 
1 coisas boas para conhecer! Mas, assim 
como você não deixaria a porta de sua 
casa destrancada e aberta o tempo todo 
porque isso não seria seguro, há oca¬ 


siões em que nossos corações não po¬ 
dem permanecer abertos para todos e 
tudo. 

Temos um inimigo chamado Sata¬ 
nás, que odeia a Deus e a nós. Ele tenta 
nos enganar e se aproveitar de nós para 
acreditarmos em mentiras. Cada meni¬ 
no e menina (homem e mulher) que 
recebe Jesus como seu Salvador, Deus 
protege de Satanás. 

Acreditar ou crer em Deus é chama¬ 
do fé. Você precisa crer ou "abrir seu 
coração" para o que Deus diz. Quando 
uma idéia ou ensinamento não vem de 
Deus, Ele tem algo para ajudar você. 

(Mostre a figura 8 — o Escudo 
da Fé.) 


O ESCUDO 

da FÉ 



Aqui está o... como se chama? (O 
escudo da fé! Ef 6:16.) Confie em Deus 
para proteger você — o "você real". 
Use o escudo da fé que Ele lhe deu. 

Jesus, o único Filho de Deus, é o 
vencedor sobre o pecado. Quando Ele 
foi à cruz, Ele morreu por nossos peca¬ 
dos, seus e meus. Ele podia morrer por 
nossos pecados porque Ele não tinha 
pecado. DeusOchamoudevoltaàvida 
em três dias. A Bíblia diz: "O sangue de 
Jesus Cristo nos purifica de todo o pe¬ 
cado" (1 Jo 1:7). Quando recebemos 

<> 
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Jesus como nosso Salvador, todos os 
nossos pecados são perdoados e passa¬ 
mos a pertencer a Ele para sempre. 
Como é bom ser salvo do pecado e 
Satanás! 

Deus também nos tem dado a Bíblia, 
Sua própria Palavra, como uma arma 
contra Satanás. Quando Satanás ten¬ 
tou conseguir que o Senhor Jesus acre¬ 
ditasse nele, Jesus usou a Palavra de 
Deus para mandá-lo embora. "A pala¬ 
vra de Deus é viva e eficaz, e mais 
cortante do que qualquer espada de 
dois gumes". (Veja Hb 4:12 e Ef6:17.) 

Precisamos ter fé em Jesus e na Pala¬ 
vra de Deus. Deus ouve quando você 
clama a Ele por socorro (Jo 14:13). Va¬ 
mos cantar o cântico que diz: "É no 
nome de Jesus/Que seguro eu estou/ 
É a Bíblia que me diz/Que eu salvo 
estou", e prossegue: "Com a armadura 
de meu Deus/O inimigo vou vencer/ 
Com a Bíblia e com a fé/Vou permane¬ 
cer/Firme, sim!" 

IDÉIA ERRADA N e 1 

O QUE PRODUZ UMA SENSA¬ 
ÇÃO BOA, t BOM (EM LUGAR DE 
CERTO OU ERRADO). 

Vejamos algumas ocasiões em que 
você deverá usar seu escudo da fé. 
Aqui vem uma idéia que não é certa. E 
onde ela quer chegar? Na porta do seu 
coração! 

(Mostre a figura 1-A) 



A idéia é: "Se isso produz sensação 
boa, é bom; faça isso!" Voce pode pen¬ 
sar em algo que pode parecer bom mas 
não é certo? 

(Elespodem mendonarbater em alguém, 
contar uma mentira, pegar alguma coisa 
que não lhes pertence, drogas, etc.) A Bí¬ 
blia chama estas coisas de pecado — 
seguir nosso próprio caminho em lu 
gar de obedecer a Deus (Is 53:6). 

Quando você ouvir, "Se isso produz 
sensação boa, faça isso!", pare e pense: 
"Isso é certo?" Se não é bom ou útil, ou 
se é contra a Palavra de Deus, levante 
seu escudo da fé. Não deixe aquela 
idéia errada em seu coração. 

A Bíblia diz: 

(Mostre a figura 1-B) 



"O Senhor é santo..." (SI 145:13), Ele 
odeia o pecado. Algumas coisas são 
certas, mas muitas coisas não são cer¬ 
tas. Conhecer a Deus e Sua Palavra 
ajuda você a saber a diferença. "Os 
caminhos do Senhor são retos..." (Os 
14:9). 

Quando você ouvir, "Se isso produz 
sensação boa, isso é bom", o que você 
deve fazer? (Levantar seu escudo da fé.) 
Como você faz isso? (Confie no Senhor 
Jesus para protegê-lo dessa idéia errada.) 
Vamos cantar juntos o cântico que diz: 
"É no nome de Jesus/Que seguro eu 
estou/É a Bíblia que me diz/Que eu 
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salvo estou/Salvo, sim/Salvo, sim/ 
Salvo por Jesus." 

IDÉIA ERRADA N a 2 

NÃO PENSE! SINTA. 

(Revise brevemente as figuras 7, 8,1-A 
e 1-B.) 

(Mostre a figura 2-A) 



Aqui está uma outra ocasião em que 
você deverá usar seu escudo da fé — se 
você òuve: "Não pense; apenas sinta. 
Use somente sua imaginação." 

A Palavra de Deus diz:"... por mo do 
assombrosamente maravilhoso me for¬ 
maste..." (SI 139:14). É verdade! Você 
tem uma mente que pode descrever as 
coisas que vê e saber quanto espaço 
elas ocupam. Mas você também pode 
pensar em palavras. Você precisa usar 
toda a sua mente! Deus é sábio. Ele 
conhece todas as coisas. Mas se alguém 
que você conhece, ou alguém na TV ou 
vídeo, quer dirigir a maravilhosa men¬ 
te que Deus lhe deu, num passeio ou 
viagem mágica, tome cuidado! Você po¬ 
deria ser convidado a imaginar ou des¬ 
crever uma porta que somente você 
pode abrir, ou um passeio num tapete 
voador ou flutuando num longo rio. 
Você poderia ser convidado a dizer 


uma ou várias palavras repetidamente 
até você sentir-se diferente ou ver ou 
ouvir alguémfalando com você em sua 
imaginação. 

Deus lhe deu a sua imaginação e Ele 
quer que você a use, mas não sem 
pensar. Algumas vezes você deve di¬ 
zer "Não" aalgumas imaginações. Você 
precisar estar no controle de sua imagi¬ 
nação, pensando com palavras os pen¬ 
samentos que são agradáveis ao Se¬ 
nhor Jesus. Você pode confiar em Deus 
para ajudá-lo. Ele é santo e bom. Use 
seu escudo da fé quando alguém dis¬ 
ser: "Não pense!" 

(Mostre a figura 2-B) 



A Bíblia diz que tudo o que é bom e 
amável deve ocupar nosso pensamen¬ 
to (Fp 4:8). Deus quer que você pense no 
Senhor Jesus. Ele morreu na cruz e deu 
Seu precioso sangue para pagar por 
seus e meus pecados. Ele voltou a viver 
em três dias (1 Co 15:3,4). Ele vive em 
você para ajudá-lo a ter pensamentos 
corretos. 

Então use seu invisível escudo da fé 
quando alguém quiser controlar sua 
mente ou imaginação. Como você faz 
isso? Confie no Senhor Jesus e Suas 
promessas. Vamos cantar estas mara¬ 
vilhosas palavras: "E no nome de Je¬ 
sus/Que seguro eu estou." 
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IDÉIA ERRADA N s 3 

MUITOS DEUSES 

(Revise brevemente as figuras 7 e 8, e as 
idéias 1 e 2.) 


(Mostre afigura 3-A) 



Algumas vezes as pessoas ensi¬ 
nam às crianças que há muitos deuses 
ou que há muitos caminhos para 
Deus. Ambos os ensinos estão erra¬ 
dos! 

Talvez você tenha visto figuras ou 
estátuas que são reverenciadas como 
deuses. Ou você pode ter ouvido de 
pessoas que viveram há muito tempo 
ou ainda vivem e que são tão amadas, 
que são consideradas como deuses. 
Muitos crêem nelas e até oram a elas. 
Algumas dessas pessoas vêm de paí¬ 
ses distantes. Elas usam roupas fora do 
comum, ou muitas jóias ou flores para 
terem uma aparência especial. Algu¬ 
mas têm até mostrado poder, como 
adivinhar o futuro ou ajudar alguém a 
sentir-se melhor de algum modo. Mas 
não seja enganado! A Bíblia ensina que 
há um Deus (Veja Is 14:6.) Ele revelou- 
Se a Si mesmo como Deus o Pai, Deus 
o Filho, e Deus o Espírito Santo (2 Co 
13:14). Outros deuses não são realmen¬ 
te Deus. É mais sábio preferir acreditar 
no Deus vivo e verdadeiro! 


(Mostre afigura 3~B) 



Ouça o que a Bíblia diz: "Jesus é 
Senhor" (Fp 2:11). Ele é Deus o Filho. 
Ele disse: "Eu sou o Caminho... nin¬ 
guém vem ao Pai senão por Mim" (Jo 
14:6). Ele também disse, "qualquer pes¬ 
soa é bem-vinda — todos devem vir" 
(Conforme Ap 22:17.) Quando alguém 
vem ao Senhor Jesus para ser salvo de 
seus pecados, diz Jesus: "Todo aquele 
que o Pai me dá viráa mim; e o que vem 
a mim de modo nenhum o lançarei 
fora" (Jo 6:37). 

Use seu escudo da fé quando al¬ 
guém quiser falar-lhequetodos os deu¬ 
ses são o mesmo. Como você fará isso? 
Confie no verdadeiro Deus e Sua Pala¬ 
vra, a Bíblia. Use seu escudo da fé. 
Vamos cantar: "Com a armadura de 
meu Deus/O inimigo vou vencer." 

IDÉIA ERRADA N 2 4 

VOCÊ Ê DEUS (UM DIVINO EU 
INTERIOR) 

(Revise brevemente as figuras 7 e 8, e as 
idéias 1 a 3.) 

Você gostaria de conhecer uma ou¬ 
tra ocasião em que vai precisar de seu 
escudo da fé? Há uma outra idéia que 
não é correta e quer entrar pela porta de 
seu coração. Ela vai soar assim: 
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" Você pode fazer qualquer coisa — 
você é seu maior poder! Se você pode 
pensar nisso, você pode fazê-lo. Você é 
seu próprio deus." Quando você ouvir 
essa idéia, é hora de levantar seu escu¬ 
do da fé! 

(Mostre afigura 4-B) 



O Senhor é meu 

auxílio 

Hb 13:6 



A Bíblia diz que nós fomos criados 
por Deus e sem Ele não podemos fazer 
nada (Gn 2:7 e Jo 15:5). Também o texto 
de Hebreus 13:6 nos diz: "O Senhor é 
meu auxílio..." Você precisa do auxílio 
de Deus; eu também. Jesus ama você. 
Ele se interessa por tudo que você faz. 
Você pode conversar com Ele e Ele o 
ajudará (Fp 4:13). Abra seu coração 
para Ele e Seu auxílio. Levante seu 
escudo da fé para a idéia: "Eu não 
preciso de Deus; eu sou meu próprio 
deus." 

Como você vai levantar seu escudo 


da fé? Confiando no Senhor Jesus para 
guardar seu coração, e crendo em Sua 
Palavra. Vamos cantar juntos: "É no 
nome de Jesus/Que seguro eu estou/ É 
a Bíblia que me diz/ Que eu salvo es- 
tou/Salvo, sim/Salvo, sim/Salvo por 
Jesus." Vamos cantar suavemente, pen¬ 
sando na verdade das palavras que 
estamos cantando: "Com a armadura 
de meu Deus/O inimigo vou vencer/ 
Com a Bíblia e com a fé/Vou permane- 
cer/Firme, sim." 


IDÉIA ERRADA N 9 5 

MUITAS VIDAS SOBRE A 
TERRA 

(Faça uma breve revisão.) 
Reencamação é uma palavra compri¬ 
da para expressar uma outra idéia que 
não é correta. 

(Mostre a figura 5-A) 



A idéia é que uma pessoa morre e 
volta à terra outra vez, repetidamente. 
Algumas vezes como algo bom, algu¬ 
mas vezes como algo não tão bom. 
Reencamação significa que a pessoa 
tem muitas vidas. As pessoas preferem 
acreditar nisso, para não terem que 
pensar em encarar a Deus algum 
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dia (SI 14:1). 

A Bíblia diz que cada um de nós 
morrerá uma vez, então seremos julga¬ 
dos por Deus (Hb 9:27). Reencarnação 
é alguma coisa que o homem inventou. 
Nãoé verdade. Quando você ouvir este 
ensino, precisa levantar seu escudo 
da fé. 

(Mostre afigura 5-B) 



Na Bíblia, Jesus diz àqueles que cre¬ 
rem nEle: "Vou preparar- vos lugar" (Jo 
14:3). Ele queria dizer uma casa no Céu. 
Você sempre será você. Eu sempre se¬ 
rei eu. Cada qual recebe uma vida. 

Se você ouvir alguma coisa que não 
é verdadeira, o que deve fazer — so¬ 
mente entre você e Deus? Levantar seu 
escudo da fé. Confie no Senhor Jesus 
para fazê-lo um vencedor sobre essa 
mentira. Creia em Sua Palavra. Vamos 
cantar: "Éno nome de Jesus/Que segu¬ 
ro eu estou." 

IDÉIA ERRADA N 2 6 


DEUS É UMA FORÇA (IMPESSOAL) 

Aqui está nosso coração contente 
(Mostre a figura 7.) Uma outra idéia 
errada quer entrar. 


(Mostre afigura 6-A) 



Essa idéia é: "Deus é uma força, não 
uma pessoa real." Algumas vezes as 
pessoas O chamam de uma "energia" 
que está em toda a natureza. Mas isso 
não é verdade. Deus não está nas árvo¬ 
res ou em alguma das coisas que Ele 
criou. Não abra seu coração para essa 
idéia; levante seu invisível escudo 
da fé. 


(Mostre afigura 6-B) 



A Bíblia chama Deus de "Criador" 
(Ec 12:1); Ele criou você. A Bíbliachama 
Deus de "Pai" (Lc 11:2); Ele ama muito 
você. A Bíblia chama Deus de "Salva¬ 
dor" (Tt 2:10); Ele preparou um cami¬ 
nho para você ir ao Céu. Deus é uma 
pessoa, não uma coisa ou uma força. A 
Bíblia diz: "Lembra-te do teu 
Criador..."(Ec 12:1); Ele fez você! 
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Se uma idéia a respeito de Deus está 
errada, levante seu escudo da fé, 
relembrando que Jesus vive em você e 
crendo na Palavra de Deus. Deus quer 
falar com você cada dia e quer ouvir 
sua voz. Orar é falar com Deus sobre 
tudo. 

Talvez você conheça algumas outras 
idéias que não são certas. (Encorage as 
crianças a compartilharem.) Quando você 
ouvir idéias erradas, o que você pode 
fazer? Levantar seu escudo da fé. (Mos¬ 
tre a figura 8.) Jesus está com você para 
protegê-lo das idéias erradas. Deus lhe 
deu a Bíblia, portanto você pode conhe¬ 
cer a verdade! 

AJUDANDO A CRIANÇA 
NÃO SALVA 

Você sabia que a Bíblia diz que todo 
aquele que invocar o nome do Senhor 
será salvo de seus pecados? É verdade. 
Talvez você nunca tenha crido em Je¬ 
sus como seu Salvadordo pecado. Você 
sabe que tem feito coisas erradas? A 
Bíblia diz isso (Rm 3:23). Mas o Senhor 
Jesus morreu por seus pecados. A Bí¬ 
blia diz isto também (1 Co 15:3,4). Você 
pode crer nEle como seu Salvador ago¬ 
ra mesmo. "Todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo" (Rm 10:13). 
Você pode chamar pelo Senhor e con¬ 
versar com Ele. Ele ouvirá você. Se você 
gostaria de dizer: "Sim, Senhor Jesus, 
seja meu Salvador", por favor, mostre- 


me, levantando sua mão e eu orarei por 
você. (Faça uma breve oração.) 

Peça que aqueles que levantaram 
suas mãos venham para um lugar à 
parte para o aconselhamento. Faça per¬ 
guntas a cada criança sobre os pontos 
acima mencionados e ajude-as a rece¬ 
berem a Cristo. Leve cada criança a ter 
segurança da salvação, pela Palavra de 
Deus (Jo 3:36; Hb 13:5). Encorage-as a 
confessarem a Cristo. 

AJUDANDO A CRIANÇA 
SALVA 

Talvez você seja um cristão, e agora 
compreendeu que não tem agido do 
modo de Deus, mas tem dado ouvidos 
a idéias erradas. Você pode acertar as 
coisas entre você e Deus agora mesmo. 
Ore no silêncio de seu coração, onde 
somente Deus pode ouvir, dizendo es¬ 
tas palavras: "Pai celestial, eu venho à 
Tua Presença em nome do Senhor Je¬ 
sus Cristo. Eu confesso que tenho acre¬ 
ditado e feito coisas que agradam ao 
inimigo. (Incentive a criança a contar a 
Deus exatamente o que é — faça uma 
pausa.) Eu peço perdão e desejo aban¬ 
donar isso. Pelo Teu poder, ajuda-me a 
não fazer ou crer nessas coisas nova¬ 
mente. Te agradeço porque o sangue 
de Jesus me limpa desses pecados. Te 
dou graças porque sou Teu. No nome 
de Jesus. Amém." □ 



VOCÊ NÃO VAÍ QUERER FICAR DE FORA! PEÇA HOJE MOSMO Á FICHA DE INSCRIÇÃO 
pelo telefone (011) 575*3353 ou pelaCaixa Posia!1804 SP-$P 01059-370 
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T.-i. ■: 



Lembrança 
para a 
Mamãe 



Para fazer uma bonita lembrancinha 
para a mamãe, você vai precisar de: 

—Envelopes de carta, brancos (1 para cada 
criança) 

—Lencinhosfemininos (1 para cada crian¬ 
ça) 

— Lápis de cor 

— Caneta esferográfica preta 

— Papel carbono 

— Tesoura com ponta 

MANEIRA DE FAZER: 

1. Transfira o desenho ao lado para os 
envelopes, usando o papel carbono. 

2. Refaça os traços do desenho nos enve¬ 
lopes com a caneta preta. Isto é necessário 
para quenão haja borrões quando as crian¬ 
ças pintarem o desenho. Atenção: não use 
caneta hidrográfica pois pode manchar o 
outro lado do envelope. 

3. Deixe que as crianças pintem livre¬ 
mente o desenho em seus envelopes. 

4 . Recorte as partes tracejadas, que 
formarão "buracos" no desenho. Tome cui¬ 
dado para não furar o outro lado do enve¬ 
lope. 

5. Coloque dentro de cada envelope um 
lencinho, de modo que o colorido apareça 
por entre os " buracos " do desenho, o que 
dará um efeito muito bonito. 


Esquema' 
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